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De acordo com os resultados do Estudo Sobre o Consumo do Tabaco pelos Jovens 

de Macau de 2021, no grupo de estudantes do ensino secundário com idades entre os 13 

e os 15 anos, a taxa de utilização de cigarros electrónicos subiu dos 2,6%, em 2015, para 

os 4,0%, em 2021, e superou os 2,1% relativos à taxa de utilização de cigarros 

convencionais. Nos últimos anos, os desafios gerados por produtos de tabaco, como os 

cigarros electrónicos, têm sido cada vez maiores, devido não só à tendência crescente 

da taxa de utilização de cigarro electrónico entre os jovens mas também ao facto de este 

índice ter ultrapassado claramente o relativo aos cigarros convencionais. O fenómeno 

do aumento contínuo do número de pessoas a consumir tabaco através de cigarro 

electrónico, reflectido nos números apresentados, merece toda a atenção. 

 

Depois de consultar os dados do Governo, foi possível observar que, entre 2018 e 

Maio de 2022, apenas foram realizadas acusações efectivas em quatro casos de venda 

online de cigarros electrónicos. Face a esta tendência, as autoridades competentes devem 

obrigatoriamente intensificar a força do combate cooperativo, para aplicar sanções nos 

termos da lei e cortar os canais de entrega e venda de cigarros electrónicos em Macau. 

Além disso, as autoridades competentes podem também estudar os regulamentos de 

restrição do tabaco em vigor em outros países, para proibir certos comportamentos dos 

fumadores, como fumar enquanto se caminha ao ar livre, no sentido de reduzir o impacto 

do fumo sobre os não-fumadores e salvaguardar a sua saúde. Por fim, é necessário 

assegurar a sensibilização para o controlo do tabaco. Nesse sentido, para os jovens de 

diferentes faixas etárias, convém realizar iniciativas de educação e aconselhamento 

sobre saúde que lhes sejam adequadas. Tendo em conta que, nos últimos anos, o cigarro 

electrónico tem estado cada vez mais na moda, as iniciativas educativas devem também 

incluir os riscos que este produto coloca para a saúde, para além do perigo do tabaco 

convencional. 

 

 

 


